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 COMO GUARDAR O TEXTO

Para guardar este texto (incluindo dados adicionais) seleccione a opção GUARDAR (em inglês, SAVE) no seu browser (Explorer, Navigator, Firefox, Safari, etc.), dentro do menu FICHEIRO (em inglês, FILE).

Na opção GUARDAR COMO (em inglês, SAVE AS), também no menu FICHEIRO, poderá guardar o texto e atribuir um novo nome.
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 COMO IMPRIMIR O TEXTO

Para imprimir este texto (incluindo dados adicionais) seleccione a opção IMPRIMIR (em inglês, PRINT) no seu browser, dentro do menu FICHEIRO (em inglês, FILE).

Também poderá aceder a esta função seleccionando o botão de impressão (com a imagem de uma impressora), disponível na barra de ferramentas.

NOTA IMPORTANTE

Para voltar ao artigo não feche esta janela. Utilize o botão do browser RETROCEDER (em inglês, BACK), situado no lado esquerdo da barra de ferramentas.

Iraque e Afeganistão: evolução e interacção
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O estudo da mortalidade e morbilidade no contexto iraquiano e afegão é um investimento intelectual relevante por, pelo menos, três razões. Constitui uma abordagem complementar às análises existentes, eminentemente qualitativas ou descritivas. Oferece uma oportunidade para testar e pôr ao serviço dos estudos de paz técnicas quantitativas desenvolvidas no âmbito da análise económica. Convoca os interessados em relações internacionais e os observadores de desenvolvimentos geopolíticos para uma renovada reflexão interdisciplinar e empiricamente sustentada de conflitos instáveis cujas ligações mútuas e influência conjunta ainda é demasiado cedo para compreender na sua totalidade.

Conflitos militares e o pós-11 de Setembro
O ano de 2008 marcou a passagem de cinco anos desde a invasão do Iraque (operação «Liberdade Iraquiana») e sete anos desde a invasão do Afeganistão (operação «Liberdade Duradoura»). Ambas as operações foram levadas a cabo pela administração de George W. Bush, na sequência dos actos de terrorismo de 11 de Setembro de 2001, ao abrigo, presumidamente, de uma campanha de «Guerra Global ao Terror». Este conjunto de acontecimentos marcaria de uma forma indelével a paisagem da segurança internacional. A sua influência directa e indirecta irá, certamente, estender-se por bastante tempo.
Ambos os conflitos começaram como guerras entre Estados e coincidiram com a interrupção de uma tendência de queda no número global de conflitos que se vinha desenhando desde o desmoronamento do Bloco de Leste (Harbom e Wallensten, 2007, p. 623). A abordagem militar posta em prática em ambos os casos tem, desde então, sido considerada invulgar dado que formas mais típicas de contra-terrorismo teriam sido mais aconselháveis (Rogers, 2008, p. 178). No entanto, as acções no terreno foram eficazes em relação aos objectivos a que se propunham no momento e resultaram rapidamente na dissolução das estruturas de poder nos dois países. Durante o ano que se seguiu às respectivas invasões ambos os teatros de operações pareciam ser sinónimo do triunfo do poderio bélico das forças estrangeiras. 
Contudo, e novamente nos dois casos, o ambiente de risco não desapareceu com o fim das operações militares convencionais. As dificuldades verificadas na estabilização das sociedades e na reconstrução de instituições vieram sublinhar o défice de compreensão do comportamento de agentes não-estatais cujos movimentos e redes de suporte não se restringem necessariamente às fronteiras formalmente estabelecidas (Bilgin, 2008, p. 95). As exigências ligadas à permanência de elevados contingentes militares levaram a necessidades financeiras crescentes forçando a administração norte-americana a pedir a aprovação junto do Congresso de várias dotações extraordinárias, e mesmo mais do que uma durante um dado ano como, em 2007 (The New York Times, 23 de Outubro, 2007). 

É a história deste processo de instabilidade que importa detalhar, quantificar e compreender.

Iraque: Os primeiros cinco anos depois da invasão norte-americana
O ano em que o Iraque foi invadido foi, paradoxalmente, o ano com menos conflitos em curso desde meados da década de 1970; o número de conflitos activos tem aumen-tado desde então (Harbom, et al., 2008, p. 697). A tendência de aumento de violência seria sentida dentro do próprio Iraque. Os primeiros quatro anos de violência armada, isto é, o período entre Março de 2003 e Março de 2007, foram caracterizados por uma tendência crescente em termos de baixas militares norte-americanas. 

Esse crescimento foi modulado por flutuações cíclicas e por aumentos periódicos na violência ligados ao calendário do Ramadão. Mais notável foi a ocorrência de uma rotura no processo normal de violência em Janeiro de 2005, em consequência de uma confluência de circunstâncias: o Ramadão, as eleições presidenciais de Novembro nos Estados Unidos e a ofensiva norte-americana em Fallujah, coincidentes com as eleições para a Assembleia Nacional de Transição no Iraque (Mendonça e Nunes, 2008). Essa forte perturbação é por nós entendida como uma mutação do conflito essencial para compreender a sua evolução ao longo do tempo, uma transformação estrutural que separa o «antes» do «depois». Se até aí o processo de violência poderia ser descrito como de resistência ao invasor, a partir daí transformou-se num processo diferente que para muitos autores poderia ser apropriadamente descrito como guerra civil (Dobbins, 2007; Fearon, 2007).

Para vários observadores, a situação no teatro de operações mostrava a ausência continuada de uma estratégia de «contra-insurgência», pelo menos até ao reforço de tropas de 2007 conhecido como «Surge» (e.g. Burns, 2008). Este aumento da presença militar está associado à tomada do comando pelo General David Petraeus, em 10 de Fevereiro de 2007 (Petraeus passaria essa liderança ao General R.T. Odierno, em 16 de Setembro de 2008, para assumir o Comando Central e a responsabilidade de supervisão pelo Médio Oriente, Africa Oriental e Ásia Central). Embora os contornos do «Surge» não estejam ainda completamente compreendidos, parece emergir que o reforço de tropas foi uma decisão controversa dentro da Casa Branca e que a nova abordagem estratégica terá empregue operações secretas de uma forma muito substancial. O jornalista Bob Woodward (2008), que teve acesso a vários protagonistas das deliberações, sugere mesmo que o reforço de tropas não foi a principal causa por detrás da redução da violência. A estes factores juntam-se outros como o fornecimento de armas e a injecção de dinheiro em favor de várias facções em jogo (sobretudo às milícias Sunitas) e de desenvolvimentos políticos no terreno como, por exemplo, a trégua declarada pelo exército Mahdi de Muqtada al-Sadre (Dobbins, 2007).
Mais óbvios foram, apesar de tudo, os efeitos desta nova etapa do conflito. Por exemplo, a diminuição das más notícias, em particular das baixas entre os militares norte-americanos, removeu o Iraque do topo dos assuntos debatidos pelos candidatos presidenciais, em 2008. O declínio das mortes iraquianas e norte-americanas é a talvez a mais clara descontinuidade neste conflito iniciado em 2003 e o único ponto de viragem detectado depois de Janeiro de 2005, aquando da viragem para a guerra civil. Para usar as palavras do senador norte-americano Jack Reed, as operações ligadas ao reforço de tropas acabariam por funcionar como um «torniquete que estancou a hemorragia.» (Washington Post, 19 de Março, 2008). Apesar do sucesso associado à reorientação estratégica, o Iraque continuava, no entanto, a ser o conflito mais mortífero do mundo, em 2007, logo seguido pelo Afeganistão (Harbom 2008, p. 698).
Afeganistão: uma «guerra boa» em mau estado
A invasão do Afeganistão deu-se a 7 de Outubro de 2001. As operações começaram com a introdução de pequenas forças especiais cujo objectivo eram abrirem espaço para a missão de derrube dos talibã e arruinar a Al Qaeda começando pela eliminação dos seus dirigentes. No início de 2002, o Afeganistão era considerado libertado. Porém, essa impressão seria uma primeira instância de um padrão de avaliações erróneas que colocaria em risco a condução da «guerra boa», o nome como a guerra do Afeganistão viria ser conhecida entre os militares norte-americanos (The New York Times, 12 de Agosto de 2007).

A guerra do Iraque impediu o empenho extensivo das forças norte-americanos no Iraque e depauperou ainda mais os meios afectos à reconstrução das instituições Afegãs (Santos, 2008). Entretanto, os combatentes Talibã e a Al Qaeda reoganizavam-se a partir das regiões de fronteira com o Paquistão. Em Junho de 2005, o embaixador dos Estados Unidos no Afeganistão, Zalmay Khalilzad (nascido no Afeganistão), que tinha tido um papel na estabilização do Afeganistão, foi enviado para liderar a embaixada no Iraque (de onde sairia em Março de 2007 para substituir John Bolton como embaixador nas Nações Unidas). O aumento da insegurança nos territórios afegãos aparenta ter aumentado significativamente nessa Primavera de 2005, precisamente na altura em que a situação no Iraque saía fora de controlo.

Conclusão
Este artigo pretendeu contribuir com uma nova perspectiva e nova evidência empírica sobre a estrutura e a dinâmica dos conflitos em curso no Iraque e no Afeganistão. O artigo procurou especificamente olhar com renovada atenção para o efeito da estratégia associada ao reforço de tropas no Iraque, no início de 2007, para o salto de violência no Afeganistão verificado na Primavera de 2005 e para os possíveis aspectos comuns dos dois conflitos. 
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